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Placa que representa parceria com a cidade alemã
de Mengerschied será inaugurada em outubro

ARIANA DE OLIVEIRA

O  ano de 2024 é especial à
cultura germânica. O bicen-
tenário da imigração alemã
no Brasil é celebrado por

inúmeras cidades que carregam con-
sigo o orgulho de seus antepassados
vindos do país europeu. Para Teutô-
nia, este ano é também um marco no
estreitamento cultural com a Alema-
nha, e o dia 7 de julho será relembra-
do, na região, como a oficialização das
relações entre os países. Isso porquê,
no domingo, Teutônia tornou-se ofici-
almente coirmã da cidade de alemã
Mengerschied.

A cerimônia foi transmitida em
uma live entre os representantes da
cidade alemã, o prefeito de Mengers-
chied, Karsten Halm, e o prefeito de
Teutônia, Celso Aloísio Forneck, tendo
a mediação do teutoniense e represen-
tante do Brasil na cidade alemã, Paulo
Ricardo Wolf. Participaram também o
maestro e entusiasta Lucas Grave, a
secretária de Cultura Glaci Dickel e o
professor e vereador Vitor Krabbe.

A confirmação da coirmandade
ocorreu às 9h (horário de Brasília) e
representou a aproximação entre as
duas cidades. Ambas possuem inúme-
ras semelhanças, tanto na arquitetura

dos prédios públicos quanto nas re-
presentações artísticas e culturais.

O prefeito Karsten Halm saudou os
representantes de Teutônia e afirmou
que as bandeiras do Brasil, Rio Grande
do Sul e do município, bem como as
placas alusivas à coirmandade, esta-
rão dispostas nas rodovias e na cidade
alemã. O prefeito ainda citou as dificul-
dades de algumas pessoas em compa-
recer à cerimônia, devido às cheias de
maio que também assolaram o país
europeu neste ano.

Paulo Ricardo Wolf menciona que,
em 40 anos de incursões na Alemanha,
não havia visto tamanha intensidade
nas trocas culturais entre as cidades.
Os teutonienses carregam, em sua
maioria, antecedentes da região do
Hünsruck, que chegaram ao Rio Gran-
de do Sul há 160 anos. Estes primeiros
imigrantes vieram apenas com a pas-
sagem de ida, em busca de uma vida
melhor aos filhos e netos.

“Nós mostramos esse apoio entre
as cidades. São tantos laços familiares
já restabelecidos. Viemos aqui dizer
muito obrigado, uma homenagem aos
pioneiros que fizeram com que essa
região do Sul do Brasil viesse a se
tornar exemplo de desenvolvimento
econômico” explica Wolf.

Durante o domingo, a bandeira de
Teutônia esteve erguida na cidade
coirmã, e uma exposição alusiva aos
200 anos de imigração alemã está à
mostra do centro da cidade, com ma-
teriais provenientes de Teutônia.

EXPANSÃO DAS
TROCAS CULTURAIS

O maestro Lucas Grave enfatiza que
a oficialização deste estreitamento
representa uma abertura ainda maior
para as trocas culturais. Em outras
oportunidades, ele e músicos do Colé-
gio Teutônia puderam realizar turnês
em solo alemão. “São novas oportuni-
dades para todos, tanto na esfera cul-
tural quanto na educacional, do
turismo e em outras áreas também”,
celebra.

O momento contou também com a
apresentação do vídeo institucional do
município, explorando tudo o que há
para se orgulhar em ser teutoniense.
A cultura tem esse papel, de manter
viva a tradição e a história de um povo.
A secretária de Cultura de Teutônia,
Glaci Dickel, reforça o significado da
oficialização da parceria entre as cida-
des. “É emocionante ver a festa lá e
mostrar o vídeo com as imagens da
nossa cidade”, comenta.

EM OUTUBRO
No dia 26 de outubro, será a vez de

Teutônia instalar a placa que repre-
senta a parceria com Mengerscheid.
No momento, também será erguida a
Maibaum ou Árvore de Maio, que mar-
ca a entrada de uma época próspera
nas cidades. O evento é significativo,
tanto na Alemanha quando para Teu-
tônia.

No bicentenário da imigração ale-
mã, Teutônia reafirma o seu papel de
cidade que zela pela tradição dos an-
tepassados e pela preservação o patri-
mônio imaterial.

Bandeiras de Teutônia, Rio Grande do Sul e do Brasil erguidas em Mengerschied

 PAULO RICARDO WOLF / DIVULGAÇÃO

Em Teutônia, evento foi transmitido
no gabinete do prefeito

ARIANA DE OLIVEIRA
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Família Schäfer foi pioneira na
aproximação entre as duas cidades

CAMILLE LENZ DA SILVA

As cidades têm uma ligação especial atra-
vés da família Schäfer. O alemão Wolfgang
Schäfer Schubert tem, no seu segundo sobre-
nome, a peça fundamental no reencontro
familiar entre os alemães e os descendentes
do sogro de Paulo Wolf no Brasil. Lothar
Schäfer pesquisou, por muitos anos, sobre
seus antepassados, e falava seguidamente a
Wolf quando este ia para a Alemanha.

Wolf encontrou um memorial em Rü-
dersheim am Rhein, erguido em cima de uma
montanha em homenagem à reunificação ale-
mã. Lá, há uma placa que diz “Tenha uma visão
do Hünsrick”. “Olhava para ela, no fim dos anos
80, e pensava: Será que nós viemos dali? Por-
que olhávamos nossa árvore genealógica e só
havia sobrenomes de pessoas de lá”, conta.

O destino quis que a família se reencon-
trasse por meio de Wolfgang, que acionou
outra senhora que veio para o Brasil. “Houve
esse processo de reencontro, onde os dois
lados da família procuraram os seus enlaces
e, com isso, nós conseguimos estabelecer um
contato cada vez mais firme. Inclusive, come-
çamos a ver outras famílias encontrando as
localidades de onde vieram. A coisa foi cres-
cendo e o Wolfgang sempre abriu as portas da
sua casa para receber estudantes e músicos,
para oferecer hospedagem e apoio às famílias
na busca de seus antepassados e parentes. Ele
sempre foi um entusiasta do Brasil e é uma
das peças fundamentais da aproximação entre
brasileiros e alemães na cidade de Mengers-
chied”, aponta Wolf.

O brasileiro afirma que são essas relações
que trazem uma visão de encorajamento di-
ante das dificuldades, na qual se enxerga que
tudo é possível. “Você acredita quando vê que
tem pessoas dos dois lados que querem o
mesmo, e o Wolfgang foi uma delas”, agradece.

Wolfgang, por sua vez, se diz muito feliz em
poder participar desse processo de parceria e
dessa aproximação: “Tudo o que foi construí-
do foi de coração, e continuo de portas abertas
para receber os brasileiros”. Ele enxerga o

despertar de um grande interesse dos ale-
mães em saber como os gaúchos vivem, qual
a alimentação, como foi o desenvolvimento.

“Já me considero meio brasileiro. Quero
deixar esse legado para nossos filhos, netos e
bisnetos, para que realmente haja essa frater-
nidade. É um processo que foi quebrado por
necessidades daqui - na época da imigração
havia muita pobreza - mas que hoje se trans-
formou em encontros e reencontros emocio-
nantes e construtivos. Esse momento está
apenas começando”, anuncia.

Na exposição dos 200 anos na cidade coir-
mã, há uma placa e o resgate da certidão de
nascimento em homenagem a Christoph Schä-
fer, um dos mais de 50 alemães que saíram de
Mengerschied rumo ao Brasil, em 1854, e o
centro da conexão entre os dois mundos.

Outras treze cidades gaúchas já possuem coirmandade com
municípios da Alemanha. O termo não é antigo: surgiu em 1947 com
o objetivo de incentivar a cooperação entre as cidades que estavam
em frentes opostas na Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Mas o
conceito começou a partir da intensificação da globalização, entre os
anos de 1990 e 2000, quando a cooperação entre as cidades era
buscada para a internacionalização de negócios.

Através da coirmandade, cidades de diferentes regiões do mundo
podem se conectar. É comum que as cidades coirmãs apresentem
traços semelhantes das suas populações e da formação histórica,
como Teutônia e Mengerscheid. O laço firmado entre as duas cidades
no domingo busca a aproximação cultural e estabelece um vínculo
mais duradouro. Ser coirmã é selar uma parceria de correspondência
mútua no que se refere ao intercâmbio cultural, compartilhamento
de conhecimentos e ensino.

Exposição mostra retratos de notícias veiculadas
na Alemanha sobre imigrantes no Brasil

Exposição de fotos da família Schäfer
mostra estreitamento das relações

 PAULO RICARDO WOLF / DIVULGAÇÃO

 PAULO RICARDO WOLF / DIVULGAÇÃO
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Um mosaico cultural
“O Brasil é um mosaico de culturas, idio-

mas e de tradições, caracterizado pela imigra-
ção de muitas nações diferentes.” A frase foi
proferida pela embaixadora alemã no Brasil,
senhora Bettina Cadenbach, por ocasião da
celebração dos 200 anos de imigração alemã
no Brasil, organizada pelo Senado Nacional e
dirigida pelo senador paranaense Flávio Arns.
Esse mosaico é, ao mesmo tempo, uma enor-
me oportunidade e um grande desafio. A
aproximação entre confissões e diferentes et-
nias levou um certo tempo para se estabele-
cer desde os primórdios da imigração alemã.

Entre os próprios alemães imigrantes ha-
via divergências por questões de credo. No
livro “Desvendando o mito: a lenda do veleiro
Cäcilia”, de Schauren e Hüttenberger, faz-se
menção à ideia dos imigrantes da região do
Rio Mosel, de maioria católica, de que os
oriundos do Hunsrück e de outras regiões, de
origem protestante, seriam a causa do naufrá-
gio do navio que os deveria trazer ao Brasil.

Nas colônias alemãs, perseverou por muito
tempo essa querela. Quando havia colonos de
ambas as confissões na mesma colônia, mui-
tas vezes eles ocupavam espaços geográficos
específicos. Um arroio poderia ser a divisão
física entre eles. De um lado, católicos; de ou-
tro, protestantes. Casamentos interconfessio-
nais não eram bem-vistos. Se o amor falasse
mais alto entre um casal de diferentes confis-
sões, não raro se exigia que um deles migras-
se para a confissão do outro.

Se isto ocorria entre os próprios alemães
em função das confissões, imaginem o desafio
de encarar novas culturas com suas festas,
culinária, estilos musicais, vestimentas, idio-
mas, cor da pele...

Passado o tempo, temos um belo diálogo
entre as culturas, que enriquece esse mosaico
coloridíssimo chamado Brasil.

O convívio respeitoso e compreensivo educa.

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com

Siticalte lança aplicativo
e homenageia associados

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústri-
as do Calçado e do
Vestuário (Siticalte)

realizou evento para homenage-
ar associados com 20 anos ou
mais de filiação, no começo da
noite desta segunda-feira (8/7),
no auditório. Foram mais de 45
pessoas presentes para receber
o certificado e presente da enti-
dade sindical. “Continuem fazen-
do a diferença”, sugere o
presidente Roberto Müller.

Ele reforça a importância da
presença dos associados na vida
do sindicato. “De nada adianta
ter entidade sem ter associados.
Hoje somos 2.200 e quanto mais

associados, mais podemos ofe-
recer. Só vamos definir o futuro
com vocês. Só daremos valor
quando não tivermos mais sin-
dicatos”, destaca.

O Siticalte também aproveitou
o evento para apresentar o apli-
cativo da entidade, com acesso a
carteira digital, contatos com
médicos e advogados, serviços,
benefícios e permite até a associ-
ação. O aplicativo está disponível
para ser baixado gratuitamente
na loja do smartphone.

RECONHECIMENTOS
O Siticalte reconheceu o tra-

balho e a dedicação de pessoas
importantes durante a história
da entidade. Jair Demarchi e a

esposa Ivanete, casal proprietá-
rio da JD Equipe de Seguranças,
fazem o trabalho desde o primei-
ro Baile dos Calçadistas. O em-
presário de bandas Lauro Inácio
Flach é responsável por indicar e
vender as bandas de todos os 29
bailes realizados, e foi represen-
tado pela filha Aline no evento.

O sindicato ainda homenage-
ou os advogados Elton Haefliger
(25 anos de atuação) e Eduardo
Francisquetti (22 anos de servi-
ços) por sua dedicação a ajudar
os associados nas diferentes
áreas. E o casal Telmo Ronaldo
Wessel e a esposa Lenita, da Wes-
sel Contabilidade, também estão
há mais de 25 anos prestando
serviços contábeis.

Cinco pessoas foram reconhecidas pelos serviços com o Siticalte

 Homenageados pelo tempo de filiação receberam certificado

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Houve entrega de certificado e brinde para os presentes com
20 a 25 anos de filiação ao Siticalte:

25 anos – Ademir Pereira Gonçalves.
24 anos – Glaci Landmeier Gräbin.
23 anos – Rosicleia Soares dos Santos, Nelsa Röhrig, Rudimar

Brandt, Márcia Valdirene Lopes e Gessi Ferreira.
22 anos – Cleide Frustocki Schneider, Eleri Fernandes dos

Santos, Rosana Soares Leonarczik, Beatriz Krüger da Silva, Odair
da Silva Rodrigues, Cláudia Terezinha Amaral Pereira, Eni Soares

da Silva, Maria Helena Magalski, Marlene Gomes Mariano, Lúcia
Lopes da Silva e Rosélia dos Santos.

21 anos – Rosemari Vaz Drebes, Eva Vieira de Andrade, Aide
Martins Mattioni, Lenir dos Santos, Marlize Helfenstein, Adriana
Delfino Röhrig, Luciana Müller, Régis Bastian, Rita Maria Fazzioni,
Suzana Sarmento, Eny Silva de Lima e Clezeli Barbosa de Araújo.

20 anos – Diane Reis de Quadros Bonet, Neiva Maria da Cruz
da Rosa, Ângela Beatriz Grave de Quadros, Odete Garcia Trezzi,
Luciano de Vargas Cardoso, Margit Ilena Planthold, Marli Pies,
Sandra Fensterseifer, Zeli Silva do Amaral Farias, Adelar Velci
Flores, Adriana Inês Rocha, Rubiane Fátima Brönstrup, Claudiane
Secretti Magalski, Elaide de Inhaia, Fabiano Machado, Fernanda

de Souza Mervald, Íris Inês Kirch, Luciane da Costa, Luiz da Silva
Queiroz, Neide Hauschild, Roseli Ferreira Hermann, Rosimar
Rodrigues do Nascimento, Claudete Maria Carniel Pedrussi,
Daniel Matos Weler, Delci de Fátima Machado F. Babinski e Neli
da Silva Jesus.

Segunda chamada – Ainda houve a chamada para quem não
pôde comparecer no ano passado: Marlise Schwingel, Maristela
Bühring, Ângela Maria Gonçalves Ribeiro, Clair Teresinha de
Mello, Rosa Grützmann, Elisane de Fátima Kovalski da Cruz,
Andrea Röhrig Brandão, Maristela Anschau Müller, Adriano
Rockemback, Ana Paula Mallmann, Anelise Haubert e Aneli
Jantsch.
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Dirigentes das cooperativas planejam
encontro para debater modelos de gestão

ARIANA DE OLIVEIRA

O  Grupo Popular realizou, no sábado (6/7),
mais uma edição do Painel Coopop. A
temática do encontro foi “Levanta Vale -
A cooperação fortalece as comunidades”.

Estiveram presentes no Grupo Popular o presi-
dente da Cooperagri, Édson Ricardo Dahmer; a
secretária da Comatra, Marli Agostini; os presiden-
tes da Sicredi Ouro Branco, Neori Ernani Abel, do
Sicoob São Miguel (on-line), Edemar Fronchetti e
da Certel, Erineo José Hennemann; bem como o
vice-presidente as Certaja, Éderson Madruga, e o
presidente liquidante da Languiru, Paulo Roberto
Birck. A mediação foi feita por Lucas Leandro Brune
e Sílvio Brune, do Grupo Popular.

COOPERAÇÃO E COMUNIDADE
ANDAM JUNTAS

O diálogo girou em torno de temas pertinentes
ao cooperativismo, como o trabalho em comunida-
des e o fortalecimento das mesmas. Neori explicou
que os princípios do cooperativismo se adequam a
praticamente todas as situações.“O princípio uni-
versal de interesse pela comunidade se mostra
muito forte todos os dias no cooperativismo, mas
também quando é época de reconstrução. Ele aflora,
fica mais forte. Nós tivemos demonstrações impres-
sionantes de reconstrução e de ações cooperativas
imediatas”, disse.

Neori Abel reforça que o lema da Sicredi é
construir uma sociedade próspera em conjunto
com demais cooperativas do Vale do Taquari. A
cooperativa mantém laços estreitos com a comu-
nidade através da realização dos programas
Crescer e Pertencer. “Se o associado não vem,
precisamos criar as condições para que eles
venham”, salientou.

O presidente da Certel, Erineu Hennemann,
reforçou que o senso de cooperação entre estados

garantiu que toda a comunidade pudesse ter nova-
mente energia elétrica em seus lares. Cinco

cooperativas catarinenses se deslocaram para
ajudar a recompor as redes. “É um compromisso
muito grande que todas nossas lideranças têm com
a comunidade, com resultados, mas com equilíbrio”,
finalizou Erineu.

COOPERAÇÃO GERA COOPERAÇÃO
A intercooperação é fundamental ao trabalho de

cooperativas em prol das comunidades. O vice-
presidente da Certaja, Éderson Madruga, reforçou
que ela é motor nas melhorias do quadro social das
cooperativas e da incorporação dos associados nas
decisões. “Este olhar para o cooperado, para a
melhoria dos processos e do nosso atendimento é
o norte para onde devemos seguir e, certamente
faremos, o melhor para nossa região”, afirmou.

A conexão através das intercooperações é a solu-
ção para as demandas e enfrentamento das crises,
segundo a secretária da Comatra, Marli Agostini.
“Tivemos um freio na arrecadação, mas já vislumbra-
mos melhorias neste ano. Junto com a Languiru,
vamos retomar e estamos retomando”, detalhou.

As trocas de experiências fortalecem as coope-
rativas diante dos desafios presentes. O presiden-
te da Cooperagri, Édson Ricardo Dahmer, afirmou
que “vamos apoiar, pois nós somos um bebê
comparados a todas as outras. Nos espelhamos
nas cooperativas mais velhas e, por que não,
copiar as coisas boas. É algo que vem só a agregar,
é uma ótima ideia”.

COOPERATIVISMO SE RETROALIMENTA
O fortalecimento de cooperativas e de comuni-

dades resulta da participação de associados. A
intercooperação é o fortalecimento das cooperati-
vas entre si. A confiança de prestação de serviços e
produtos entre as entidades é fundamental à soli-
dificação dos laços e negócios.

O presidente liquidante da Languiru, Paulo
Birck, valoriza as trocas entre as cooperativas e
a prestação de contas aos associados. “A Languiru
é uma das maiores consumidoras de energia
dentro da Certel. A Comatra tem a maioria dos
associados atuando como transportadores para
a cooperativa Languiru. A Cooperagri, que traba-
lha com os insumos, está atendendo nosso asso-
ciado”, detalhou.

Os relacionamentos a partir da cooperação pos-
sibilitam conhecer novos trabalhos, serviços e pes-
soas. O presidente do Sicob São Miguel, Edemar
Fronchetti, comentou: “queremos que todos sejam
associados de todos. Se essa pessoa que se torna
associada conseguir economizar ou melhorar seu
nível econômico, já é um ganho que temos. Eu
defendo a intercooperação”.

A força das cooperativas e no movimento coope-
rativista é imensurável. É a partir desta força que a
comunidade pode ter a confiança de serviços e
produtos de qualidade.

ENCONTRO DE COOPERATIVAS
No fim, o presidente da Sicredi sugeriu um

encontro entre os dirigentes das cooperativas. “As
mudanças são extremamente rápidas. Por que não
colaborarmos e aprendermos com nossos modelos?
O debate é muito rico”, apontou. E marcou a data:
Daqui a 60 dias.

Erineo reforçou ser importante o evento, endo
em vista que as cooperativas representam grande
parte da economia do Vale. “Temos forças muito
grandes, exemplos para as regiões, profissionais de
alta capacidade e conhecimento. Podemos colocar
as dificuldades ou vantagens que tivemos em nego-
ciações. É muito importante essa integração, que
passaria de social para profissional, buscando solu-
ções”, afirmou.

Birck, por sua vez, colocou a Languiru à disposi-
ção para sediar o primeiro encontro.

Participaram os representantes da Languiru, Cooperagri, Comatra, Certaja, Sicredi Ouro Branco, Certel e Sicoob São Miguel

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Cooperativa Languiru presta contas nesta quinta-feira
LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

A Cooperativa Languiru rea-
liza, amanhã (11/7), a Assem-
bleia Geral Extraordinária, que
conta com a terceira e última
chamada marcada para as 9h30.
A atividade ocorre na Associa-
ção dos Funcionários da coope-
rativa, situada na ERS-419, sem
número, km 1, no Bairro Langui-
ru, em Teutônia.

A assembleia é considerada
um momento importante na
etapa de reconstrução da Lan-

guiru, na qual serão abordados
diversos temas em relação.
Dentre os assuntos presentes
na pauta da reunião de presta-
ção de contas estão: a prorro-
gação do procedimento de
Liquidação Extrajudicial da Co-
operativa Languiru; a forma de
cobrança das perdas contabili-
zadas; dos associados que soli-
citaram demissão ou foram
removidos ou excluídos; e ou-
tros assuntos de interesse soci-
al, sem cunho deliberativo.

A pauta principal, no entan-
to, é a prestação de contas, “pa-
ra que possa ser mantida a
transparência com os associa-
dos e a comunidade”, explica o
presidente liquidante Paulo Ro-
berto Birck.

Ao fim do encontro, a direção
da Languiru e os representantes
da consultoria financeira e de
negócios, que auxilia a coopera-
tiva no período de reestrutura-
ção, concederão entrevista de
imprensa coletiva.

Mapa libera nova planta; produção
passa para 40 toneladas/hora

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Cooperativa Agroin-
dustrial São Jacó (Coo-
peragri) recebeu, na
semana passada, uma

excelente notícia. A nova planta
fabril, finalizada há pouco mais
de um mês, teve a operação au-
torizada pelo Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa). Desde
então, a produção segue a todo
vapor.

A nova fábrica, em formato
vertical, é totalmente automati-
zada, ampliando a produção em
40 toneladas por hora, podendo

ser maior com a criação de um
segundo turno. A fábrica inaugu-
rada em 2019 tem capacidade
para apenas 10 toneladas por
hora. Continuará em funciona-
mento, focada no grande dife-
rencial da cooperativa: a
formulação de rações personali-
zadas para os produtores.

Edson Ricardo Dahmer, presi-
dente da cooperativa, explica que
serão máquinas novas e um pro-
cesso totalmente novo, que culmi-
nará na melhor qualidade das
rações. “É uma notícia muito im-
portante, principalmente para o

associado. Teremos condições de
atendê-los melhor e de ir com
mais força para o mercado, pondo
mais vendedores na rua”, conta.

A construção faz parte de
um complexo industrial de
2.570 metros quadrados, que
abrigará também depósito, es-
critório e um agrocenter. O
investimento total da fábrica
deve passar dos R$ 3 milhões.
Já o valor de toda a obra gira
em torno de R$ 6,5 milhões. “Se
continuarmos com essa produ-
ção, em três anos a fábrica se
pagará”, afirma Dahmer.

EDITAL DE CONVENÇÃO CONJUNTA DA
FEDERAÇÃO BRASIL DA ESPERANÇA-FE

BRASIL NA CIDADE DE TEUTÔNIA

A Comissão Provisória da Federação “Brasil
da Esperança” na cidade de Teutônia CONVOCA
os partidos associados(Partido dos Trabalhado-
res e PCDOB), que se encarregarão de convocar
seus filiados e filiadas, na forma do Estatuto da
FE Brasil, da Lei no 9.504/97 e da Resolução
23.609/2019-TSE, para a Convenção Eleitoral
Conjunta, a se realizar em 21 de julho de 2024,
a partir das 9h horas e término previsto para às
15hs, na Câmara Municipal de Vereadores de
Teutônia, localizada na Avenida Um Leste, 1180,
Bairro Centro Administrativo, Teutônia-RS, CEP.
95890-000, cuja pauta principal é a deliberação
sobre:

a) candidaturas e coligação majoritária, res-
pectivo nome e representantes;

b) candidaturas majoritárias e proporcionais;
c) atribuição de números e os nomes para

urna;
d) aferição dos percentuais mínimos e máxi-

mos para composição das chapas proporcionais;
e) outras deliberações.
A Convenção poderá instalar-se com a pre-

sença de qualquer número de integrantes, mas
as deliberações somente poderão ser tomadas
consoante quórum estabelecido em resolução
própria da Direção Nacional da Federação. A
atribuição dos números das candidaturas propor-
cionais é da competência de cada partido asso-
ciado, que os informará para lançamento na ata
da convenção eleitoral conjunta.

Teutônia, 08 de julho de 2024
MAURÍCIO KLEIN ROCHA

Comissão Provisória da Federação Partidária
FE-Brasil na cidade de Teutônia-RS

Novo complexo de 2.570 metros quadrados e abrigará também agrocenter

ESTRELA      

Vinagres Prinz
deixará Lajeado

CAMILLE LENZ DA SILVA

Prestes a completar 100 anos, a fábrica de
vinagres Prinz teve que escolher outro local para
passar o próximo centenário. Destruída pela cheia
de maio, a empresa irá para área não alagável em
Linha Santa Rita, Estrela. O proprietário, Walter
Koller, confirmou a notícia nesta terça-feira (9/7).

Koller e a Administração de Lajeado tenta-
ram, mas não chegaram a um acordo sobre a
área adequada para a instalação da nova sede. A
exigência era um local de, pelo menos, 4 hecta-
res. As duas opções cogitadas - uma área próxi-
mo à Arena Alviazul, no Bairro Floresta, e outra
nas imediações da BR-386 – não foram adiante.

Enquanto não se concretiza a mudança, a
Vinagres Prinz continua com a produção no
Bairro Centro, em Lajeado, retomada em junho.
A empresa emprega, atualmente, cerca de 70
funcionários.

KETLIN ABREU
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Desconfie quando o percentual de
desconto é elevado ou há muito

prazo para pagamento!
O mundo dos negócios é, inegavelmen-

te, muito dinâmico. Diariamente, produtos
e serviços são demandados por clientes e
consumidores exigentes, e oferecidos por
inúmeros e incansáveis concorrentes.

Trata-se de “batalhas diárias”, com o
objetivo de “vencer a guerra” ao fim de ca-
da mês. Algumas negociações ocorrem
com base no melhor preço. Já outras são
consequência da qualidade superior.

As ações de compra e venda integram
um ambiente de muita competitividade.
Um complexo rol de fatores, como habi-
lidades, competências, criatividade e
inovação, determina o êxito (ou não) no
processo.

Um olhar mais analítico desse mundo
nos permite enxergar uma espécie de
“salve-se quem puder”. Para alguns em-
preendedores, “vale tudo” na busca de
mais faturamento. Por isso, os clientes
precisam tomar cuidado.

Tem sido recorrente algumas empre-
sas (poucas, felizmente) oferecerem ver-
dadeiros “milagres” aos seus clientes.
Neste sentido, desconfie quando o percen-
tual de desconto é elevado e/ou há muito
prazo para pagamento.

Convenhamos, é de conhecimento de
todos que a margem de lucro tem sido
cada vez menor. Isso porque os custos
estão elevados e a concorrência obriga a
manutenção e até a redução dos preços
de venda.

Apesar dessa realidade e cientes das
altas taxas de juros, algumas empresas in-
sistem em alegar descontos que chegam a
70% ou até 80%. Além disso, concedem
prazos bem dilatados argumentando não
haver acréscimos.

É muito provável que essas empresas
estejam desrespeitando e duvidando da
inteligência dos seus clientes. E, se de fato
o desconto fosse de 80%, a empresa teria
prejuízo, vendendo abaixo do custo. Al-
guém acredita?

É necessário destacar, também, que se
o desconto de 80% ainda mantiver o pre-
ço de venda acima do custo, é porque an-
tes o montante cobrado era
absurdamente elevado. Estavam explo-
rando seus clientes.

Igualmente, é preciso enfatizar que o
tempo exerce influência sobre o dinheiro.
Pelos recursos investidos nas instituições
financeiras, recebemos juros. Já pelo di-
nheiro devido (empréstimos, financia-
mentos, etc), pagamos juros.

Nenhum empresário aceita perder di-
nheiro comercializando abaixo do custo e/ou
não cobrando juros nas vendas a prazo.

Seja inteligente. Antes de comprar
produtos e serviços que parecem “mila-
gres”, compare-os com os preços prati-
cados pela concorrência. Observe o
mercado, controle a emoção e faça negó-
cios com a razão.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

5ª edição ocorre neste fim de
semana no Bairro Canabarro

DA REDAÇÃO

N esta sexta-feira (12/7)
inicia o 5º Feirão do
Comércio de Teutônia.
A programação se es-

tende até domingo (14/7) e ocor-
rerá no Pavilhão da Comunidade
Católica do Bairro Canabarro. A
realização é dada CIC Teutônia,
com patrocínio do Sicredi e Prefei-
tura de Teutônia. O evento gratui-
to tem o apoio de Teutonet e
garante três dias de promoções,
descontos, preços e condições es-
peciais de pagamento.

Na sexta, a abertura oficial do
Feirão será às 17h, com programa-
ção até as 22h. No sábado (13/7),
o Feirão estará aberto das 8h às
19h e, no domingo, das 9h às 18h.

Serão cerca de 50 estandes de
32 lojas participantes - todas de
Teutônia - de diversos segmentos:
vestuário, calçado, cama, mesa e
banho, bazar, cosméticos, óticas,
relojoarias, colchões, vinhos, aces-
sórios de telefonia, livraria, artesa-
nato, produtos de limpeza,
informática, produtos coloniais,
entre outros. O local também terá
praça de alimentação, chimarrão e
espaço especial para as crianças,
com brinquedos infláveis. Ainda,

ocorrerá ação social, com feira de
adoção de animais promovidas pe-
las ONGs Apante e Patas Solidárias.

O gerente financeiro e de
eventos da CIC Teutônia, Alexan-
der Blömker, destaca que o Fei-
rão do Comércio contribui para
a economia teutoniense, com
excelentes oportunidades de ne-

gociação para expositores e cli-
entes. “Eles realmente entendem
que esse evento é sinônimo de
preço baixo e giro de estoque e,
por isso, se torna muito atrativo.
Esperamos grande público nos
três dias, com clientes de Teutô-
nia e também de municípios vizi-
nhos”, aponta.

ESTADO      

Enchentes enxugam arrecadação de ICMS do RS em R$ 1 bilhão
DA REDAÇÃO

A Receita Estadual publicou,
na sexta-feira (5/7), a sétima edi-
ção do Boletim Econômico-Tribu-
tário sobre os impactos das en-
chentes nas movimentações eco-
nômicas dos contribuintes do Im-
posto sobre Operações relativas
à Circulação de Mercadorias e
sobre Prestações de Serviços
(ICMS) do Rio Grande do Sul. Os
dados consolidam os resultados
da arrecadação desde o início do
desastre meteorológico.

Entre 1º de maio e 30 de junho
de 2024, foram arrecadados R$ 6,87
bilhões em ICMS, o que representa
uma queda de R$ 1,04 bilhão diante
dos R$ 7,91 bilhões previstos para
o período antes de ocorrerem as
inundações. Em termos percentu-
ais, a redução é de 13,2%.

Analisando os meses isolada-
mente, a queda foi maior em maio,
com variação negativa de 17,3%
(R$ 690 milhões) entre o realizado
e o previsto para o período. Já no

mês de junho, houve redução de
8,9% (R$ 350 milhões).

Isso ocorreu porque os valores
do ICMS arrecadado em junho con-
sideram também cerca de R$ 818
milhões que venciam em maio – ou
seja, foram pagos após o período
normal, até mesmo em razão da
prorrogação de prazos disponibili-
zada pelo governo gaúcho. Como
uma das medidas tributárias anun-
ciadas no início da crise, as guias
com vencimento entre 24 de abril e
31 de maio tiveram sua quitação
estendida para 28 de junho.

Além dos impactos das enchen-
tes e dos prazos prolongados, as
variações na arrecadação também
estão associadas a alterações na
legislação do ICMS, a variações na
atividade econômica e à redução da
capacidade de pagamento por parte
das empresas.

Segundo a Secretaria da Fazenda
(Sefaz), embora exista uma perda
de ritmo na queda da arrecadação,
é possível constatar redução nos

dois meses – e, para julho, seguem
a perspectivas de perdas, que estão
sendo constantemente monitora-
das pelas equipes conforme o ma-
peamento dos efeitos da catástrofe
sobre a economia do Estado.

Conforme o levantamento, os
setores com maiores quedas em
maio foram os de supermercados
(-52,4%), calçados e vestuário (-
49,4%) e transportes (-49,2%). Os
segmentos de combustíveis e lubri-
ficantes (10,7%) e de energia elétri-
ca (4,6%) foram os únicos a regis-
trarem alta no período. Já em junho,
as maiores reduções aconteceram
nos setores de bebidas (-35,5%),
polímeros (-20,8%) e combustíveis
e lubrificantes (-14,7%).

Sete setores tiveram crescimento
no mês, demonstrando a recupera-
ção gradual da atividade econômica,
com destaque para o de produtos
vegetais (21,2%), comunicações
(13,4%) e supermercados (5%).

Tradicional evento organizado pela CIC Teutônia está na sua 5ª edição

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO
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MP arquiva denúncia
contra prefeito
e vereadora

CAMILLE LENZ DA SILVA

O Ministério Público de Teutônia publicou,
na sexta-feira (5/7), o arquivamento da de-
núncia contra a vereadora Neide Schwarz e
o prefeito Celso Aloísio Forneck. O documen-
to foi encaminhado de forma anônima ao
Sistema de Informações e Atendimento ao
Cidadão (Siac) do MP, relatando irregularida-
des do Município de Teutônia relacionadas à
execução de políticas públicas e proteção e
bem-estar de cães.

Segundo o MP, a denúncia anônima
encaminhada é “genérica”, não possuindo
provas e informações suficientes que com-
provem a prática de atos de improbidade
administrativa para justificar a abertura de
um inquérito civil. Como é anônima, não há
como pedir complemento dos dados.

Ao MP, a denúncia anônima veio acompa-
nhada apenas de cópia do pedido de cassação
dos mandatos da vereadora e do prefeito. Na
Câmara de Vereadores, o mesmo documento
foi assinado por Léo Mota, vereador de Fa-
zenda Vilanova, em fevereiro de 2024, e
arquivado por não cumprir exigências previs-
tas em lei (critérios de admissibilidade).

“TINHA CERTEZA”
Aliviada mas não pega de surpresa, a

vereadora Neide cita a certeza de que o
promotor arquivaria a denúncia. “Desde o
início venho dizendo que minha consciência
está tranquila, porque não tenho culpa das
acusações. Na sexta-feira, quando fui infor-
mada, fiquei muito feliz. Agora é focar na
defesa da Comissão Parlamentar Processan-
te”, disse.

Após ser informada do processo investi-
gativo pelos vereadores responsáveis pela
CPP no dia 28 de junho, Neide teve 10 dias
para apresentar provas. O prazo encerra
nesta quarta-feira (10/7). Neide possui, até
o momento, oito testemunhas – querendo
chegar a 10.

Juliano Heissler, advogado do PSDB,
será responsável pelo processo daqui para
a frente. No início, quem representou a
protetora dos animais foi sua irmã, Marilu
Schwarz.

Assim como durante a análise do Ministé-
rio Público - quando não justificou defesa no
prazo previsto - o prefeito Celso Forneck não
quis se manifestar sobre a denúncia e o
pedido de cassação.

Três nomes confirmados
na disputa à Prefeitura

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

C om a aproximação das
eleições municipais, mais
nomes começam a ser
lançados e chapas são

montadas nas corridas pelas admi-
nistrações públicas de municípios
do Brasil inteiro. Em Paverama, a
situação não é diferente. Até o
momento, o cenário demonstra
que três chapas vão concorrer à
prefeitura do Município. Todas já
colocaram suas pré-candidaturas
na disputa.

O atual prefeito, Fabiano Me-
rence Brandão (PSDB), eleito em
2020 com 3.210 votos, é candidato
junto com o atual vice-prefeito,
João Édson Oliveira Moraes (PT),
mais conhecido como Branquinho.
Eles buscam a reeleição pela ter-
ceira disputa consecutiva da du-
pla. Como novidade para este
pleito, Brandão trocou o PSB pelo
PSDB. Contudo, seu antigo partido
segue junto, tendo, até o momento,
a companhia do PT. Brandão havia
anunciado sua pré-candidatura
em agosto de 2023, durante filia-
ção ao partido.

Luciano Pereira de Souza, po-
pular Lucianinho do Atelier

(PDT), lançou sua pré-candidatu-
ra em março. Sua chapa ficou em
segundo lugar na eleição passa-
da, com 1.634 votos, quando
concorreu com o vice Joce Var-
gas. Para esta disputa, Sergio
Griebeler (PP), vereador eleito
com o maior número de votos em
2020, estava cotado como seu
vice, mas desistiu de participar
por motivos pessoais. No mo-
mento, segundo Lucianinho, a
definição da chapa ainda está em
articulação.

DEFINIÇÃO MAIS RECENTE
A terceira via nas eleições de

Paverama foi formada recente-
mente entre os partidos dos atuais
vereadores de primeira viagem,
Michele Vargas (MDB) e David
Moura (PL). Eles oficializaram
pré-candidatura no sábado (6/7).
Michele foi a mais votada pelo
partido, com 298 votos, e é líder
da bancada do MDB na Câmara.
Ela foi presidente da Casa em
2022. A técnica em Enfermagem
anunciou, também, sua desincom-
patibilização do cargo de servido-
ra na Secretaria de Saúde do
Município, o qual ocupava desde

2015 – tendo assumido brevemen-
te como secretária em 2020.

Já Moura é o atual presidente
da vereança paveramense. Ele
foi eleito com o menor número
de votos dentro da proporcional
pelo Partido Social Liberal
(PSL), com 104 votos. O então
partido político se fundiu com
o Democratas para formar o U-
nião Brasil em 2022. Atualmen-
te, se encontra no Partido
Liberal (PL). Antes disso, não
possuía relação com a política.

POSSIBILIDADES ABERTAS
Novos nomes podem surgir e

alterações devem acontecer até o
dia 15 de agosto, data prazo para
os partidos registrarem e regula-
rizarem as candidaturas, tanto de
vereadores como de prefeitos, jun-
to à Justiça Eleitoral.

As convenções partidárias são
permitidas entre 20 de julho e 5
de agosto. As campanhas eleito-
rais começam a partir de 16 de
agosto. As propagandas no rádio
e na televisão iniciam no dia 30 e
encerram em 3 de outubro. O pri-
meiro turno das eleições ocorre no
dia 6 de outubro.

Fabiano (e), Michele e Lucianinho são os três pré-candidatos a prefeito em Paverama

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Indenização para
ex-companheira que

teve fotos nuas divulgadas
     Um homem foi condenado a pagar

indenização de R$ 30 mil à ex-compa-
nheira, além de cumprir Prestação de
Serviços à Comunidade e participar de
grupo reflexivo de gênero, por expor
fotos e vídeos com imagens dela em ce-
nas de nudez e sexo em aplicativo de
mensagens. A decisão é do Tribunal de
Justiça-RS. Conforme a denúncia, incon-
formado com o término do relaciona-
mento e com intenção de humilhar a
mulher, o homem fez a publicação em
um grupo de vendas da plataforma, vin-
culando na postagem o perfil da vítima
em rede social. Mais tarde, apagou. O
crime de divulgação de cenas de nudez
e sexo sem cometimento da ofendida
foi incluído no Código Penal, em 2018,
no artigo 218-C.

União deve fornecer
medicamento que não
consta na lista do SUS

     Uma usuária do SUS receberá me-
dicamento que não se encontra na lista
de distribuição gratuita no município
de Altônia (PR). A decisão foi proferida
pela 2ª Vara Federal de Umuarama, que
aceitou o pedido do medicamento Riva-
roxabana e determinou que União, Es-
tado do Paraná e Município forneçam o
remédio pelo tempo que o médico jul-
gar necessário. A mulher sofre de erisi-
pela de membro inferior esquerdo
associado à trombose venosa profunda.
Ela informou que, por decisão médica, o
uso do medicamento é imprescindível
para sua saúde, mas o fármaco não se
enquadra na Relação Municipal de
Componente Básico de Assistência Far-
macêutica, e, por isso, não foi fornecido.

Casal deve vacinar
filhas de acordo com
o esquema vacinal

     O Tribunal de Justiça de Santa Ca-
tarina determinou a um casal que pro-
videncie, no prazo de 60 dias, a
imunização de duas filhas de acordo
com o esquema vacinal preconizado pe-
lo Ministério da Saúde. A decisão tam-
bém prevê que, caso não adotem a
medida, os pais deverão pagar multa
diária entre R$ 100 e R$ 10 mil em fa-
vor do Fundo de Infância e Adolescên-
cia daquele município. A não
imunização só será aceita se apresenta-
do atestado médico com contraindica-
ção explícita da aplicação de vacina às
filhas. A ação é resultado de uma apura-
ção de infração administrativa às nor-
mas de proteção à criança ou
adolescente, ajuizada pelo Ministério
Público.

1961elton@gmail.com
Judiciário pede ao Executivo plano de
cumprimento de pena de ex-prefeito

Jonatan estranha tema
vir à tona em ano eleitoral

O ex-prefeito Jonatan Brönstrup avalia a situação
“de forma muito tranquila”. Ele informou que no ano
de 2020, por orientação jurídica, firmou acordo com
o Ministério Público Federal para extinguir proce-
dimento de investigação com relação aos contratos
firmados com os laboratórios Teutolab, Laboratório
Pinheiro e Hospital Ouro Branco, pelos serviços de
exames prestados para o SUS.

“No entendimento do Ministério Público Federal,
quando o Município de Teutônia assumiu a Gestão
Plena da saúde em 2017 e recebeu os contratos
firmados pelo Estado do Rio Grande do Sul, deveria
ter firmado novos contratos com estas empresas.
Não há questionamento sobre mau uso dos recursos
públicos ou sobrepreço nos serviços, já que remu-
nerados pela Tabela SUS (igual em todo o país)”,
explica Brönstrup.

Disse que permaneceu à disposição do Poder
Judiciário para cumprimento dos termos firmados.
“A principal motivação para o acordo, que somente
foi possível por eu não ter qualquer condenação
criminal ou suspeita de enriquecimento ilícito com
a investigação do Ministério Público Federal, foi
encerrar um procedimento que poderia levar anos
de debates, envolvendo instituições sérias do Muni-
cípio de Teutônia”, expõe.

O ex-prefeito diz que escolheu pessoas para ocupar
cargos que deveriam ter cuidado para que este tipo de
erro não ocorresse, “e é impossível estar presente em
todos os setores, a todo momento. Lamentavelmente
os erros formais ocorreram. Isto não significa que
deixe de assumir a responsabilidade de cada ato
produzido pelo meu governo. Tenho consciência de
cada desafio que enfrentei como Prefeito de Teutônia,
e cada oportunidade de aprendizado me fez crescer
como gestor”.

Brönstrup reforça as correções feitas na equipe e
nos procedimentos para que os erros não voltassem
a ocorrer. “Tanto que, ainda com este evento isolado,
tive a aprovação das contas de todos os anos como
prefeito pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio
Grande do Sul, prova do meu crescimento e capacida-
de como gestor. Devo esclarecer que o Acordo de Não
Persecução Penal não é uma condenação criminal, ou
seja algo que eu deva esconder. Assumo a responsabi-
lidade por tudo que pude entregar de bom para
Teutônia, e também dos atos falhos que por equívoco
tenham sido realizados pela minha equipe, sem meu
conhecimento”, salienta.

Por ser pré-candidato a prefeito, Jonatan Bröns-
trup fala em “oportunistas políticos que tentam se
utilizar disto, o que é uma pena. Teutônia é muito
maior do que estas pequenas intrigas, e acredito que
o tom dos debates que virão devem focar no desen-
volvimento social e melhoria da vida das pessoas.
Afinal de contas, servir à sociedade nunca foi um
problema para mim”.

O ex-prefeito observou que o processo relativo a
este acordo (50146648320214047107) está baixado
definitivamente desde 30/08/2023. “Além disto, a
nova lei de licitações (Lei Federal 14133/2021) dei-
xou de tratar estas falhas formais como condutas
passíveis de punição na forma da lei anterior, o que
levará a extinção da obrigação firmada, o que está
sendo tratado pela minha assessoria jurídica”, conclui.

LUCAS LEANDRO BRUNE

À
s vésperas da campanha eleitoral de 2024
surge um novo ingrediente para movimentar
o já agitado tabuleiro de Teutônia. No dia 3 de
julho de 2024 – quarta-feira passada – o juiz

da 1ª Vara da Comarca de Teutônia, Luís Gustavo
Negri Garcia, encaminhou ofício ao governo municipal
para elaborar e remeter plano de cumprimento de
pena a ser cumprida pelo investigado Jonatan Bröns-
trup. São 540 horas de serviços comunitários e 18
meses de valores como multa, após uma Ação de Não
Persecução Penal (ANPP).

O ex-prefeito diz que o processo já foi baixado, não
recebeu intimação como primeiro interessado, fez
acordo para simplificar trâmites por se tratar de erro
formal e estranha tema vir à tona às vésperas do
período eleitoral. “Não há questionamento sobre mau
uso dos recursos públicos ou sobrepreço nos servi-
ços”, disse o ex-prefeito. O apontamento é referente
processo licitatório para contratação de exames labo-
ratoriais quando da implantação da Gestão Plena de
Saúde em 2017, primeiro ano do mandato – não tem
nenhuma relação com a Operação Schmutzige Hände
(Mãos Sujas).

O processo já teve baixa na Justiça Federal para ser
encaminhado ao Sistema Eletrônico de Execução
Unificado (SEEU), que permite o controle informati-
zado da execução penal e das informações relaciona-
das ao sistema carcerário brasileiro em todo território
nacional. No site do Tribunal de Justiça (TJ/RS), na
área do SEEU, é possível consultar o andamento, com
movimentações em fevereiro, abril e este ofício expe-
dido agora dia 3 de julho de 2024.

“A ANPP é uma proposta feita pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF) para evitar processo. Quando tem
ANPP proposto e aceito, nem julgamento tem. Não é
fruto de condenação, mas de um ANPP para evitar a
condenação penal. Não vejo óbice para ele ser candida-
to. Claro que os frutos políticos – como isso vai reper-
cutir do ponto de vista eleitoral – é outra coisa. Em tese,
o ANPP não veda candidatura”, expõe uma das fontes
jurídicas consultadas pela reportagem.

Outro especialista em direito ouvido já entende
que o tema é discutível e careceria de melhor análise
para averiguar o que foi definido na sentença e ainda
contar com a interpretação da Justiça Eleitoral. “Esses
acordos de não persecução criminal é algo novo,
proposto pelo Ministério Público, para não ser conde-
nado. Tu confessas o crime e paga um valor ou servi-
ços comunitários. E ali fala sobre elegibilidade. Se não
falar nada, depende da interpretação do momento.
Teria que olhar especificamente, mas é possível pelo
tipo de crime em licitações”, explica.

Jonatan Brönstrup foi prefeito
de Teutônia entre 2017 e 2020

DIVULGAÇÃO
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Pré-candidatos antecipam ideias e projetos
LUCAS LEANDRO BRUNE

N as edições anteriores apre-
sentamos os cinco pré-can-
didatos a prefeito de
Teutônia para o pleito de

outubro. Individualmente, cada um
expôs os motivos para concorrer e as
principais dificuldades visualizadas
na caminhada até a urna. Desta vez,
reunimos todos em uma única maté-
ria, porque responderam a uma ques-
tão sobre ideias e projetos a serem
implantadas em caso de vitória na
disputa eleitoral.

Novamente, em ordem alfabética,
apresentamos as respostas dos pré-
candidatos à pergunta “Quais princi-
pais projetos visualizas e preparas
caso eleito(a)?”. Embora o limite de
tamanho, mantivemos os retornos de
cada um na íntegra, pois este é um
pré-debate e, certamente, muitos te-
mas avançarão a partir dos debates no
período de campanha.

Aline Röhrig Kohl (PL) é a primeira
mulher a se candidatar a prefeita e
tem seu ideal bem definido. “Teutônia
não tem tempo para esperar, a inova-
ção precisa estar inserida na gestão,
nos projetos, não esquecendo do ca-
pricho e embelezamento da cidade, do
básico sendo bem feito”, disse.

Carlos Renato Dreyer (PT) também
concorre pela primeira vez e está com
o discurso afinado ao propósito de ges-
tão. “Eis o primeiro desafio e também
projeto: resistência à mudança e a cons-
trução de um modelo realmente parti-
cipativo de governar, de aproximar os
munícipes ao poder público”.

Celso Aloísio Forneck (PDT) trouxe
respostas mais objetivas. Falou sobre

recuperações de pavimentações existen-
tes, fazer novas pavimentações na cida-
de e zona rural e investir em educação.
“A criação de mais vagas na Educação
Infantil e a ampliação das vagas nas
escolas de Ensino Fundamental”, pontua.

Jonatan Brönstrup (PSDB) visualiza
um campo de oportunidades a partir
do “porto seguro regional” que virou
Teutônia após a catástrofe. “Precisa-
mos agora estabelecer projetos de

desenvolvimento social, econômico e
ambiental afim de dar conta do aumen-
to das demandas que estão se estabe-
lecendo na nossa cidade”, expõe.

Renato Airton Altmann (PSD) sina-
liza situações práticas do cotidiano a
serem concretizadas. “E de forma espe-
cial, neste momento, é preciso imple-
mentar ações e projetos que possam
fazer frente às necessidades e deman-
das da nossa população”, argumenta.

ALINE RÖHRIG KOHL (PL)
É importante despertar a vocação da

cidade e acelerar o passo para Teutônia
estar em destaque com desenvolvimen-
to sustentável. Um mandato de 4 anos
passa muito rápido e é necessário que
se tenha ousadia e agilidade na implan-
tação de projetos com o olhar para
projeções de futuro.

Evidente que a educação, saúde,
agricultura, infraestrutura, mobilidade
urbana e segurança pública sempre são
os focos principais e que precisam de
um olhar crítico, atitudes ousadas e
transparentes, mas para que haja re-
cursos suficientes para investirmos
nesses setores, precisamos fortalecer
nossas empresas através de programas
de incentivo, criar ambientes atrativos
para novas empresas se instalarem no
nosso município, além de fomentar os
projetos de diversificação na produção
primária. Essas secretarias precisam

ser fortalecidas com pessoas compro-
metidas, com mais recursos disponíveis
para investimentos nesses setores e
menos burocratização.

O gestor precisa entender que em
projetos que exijam um investimento
maior, como por exemplo a implantação
de uma usina de tratamento de esgoto
não devem ser engavetados, devem
utilizar a inovação através da implanta-
ção de parcerias público privadas, evo-
luindo em pautas importantes como é a
implantação do tratamento do esgoto, a
implantação de usina fotovoltaica para
os prédios públicos, a instalação de
lâmpadas led inteligentes, o estabeleci-
mento de um centro de inovação com
investimento amplo em tecnologia,
abrindo espaços de formações acadêmi-
cas para a população, a implantação de
sistema de alerta rápido para emergên-
cias, como desastres naturais, com noti-
ficações via SMS e aplicativos.

PATROCÍNIO:
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Já provamos que com trabalho e orga-
nização podemos realizar sonhos da nossa
comunidade. Desde 2020, captamos em
recursos e emendas parlamentares para
Teutônia mais de R$ 6,8 milhões, recursos
importantíssimos para investimentos em
pontos estratégicos da cidade como o início
da implantação dos 10 leitos de UTI, Refor-
ma na Emergência do Hospital Ouro Bran-
co, reforma Posto de Saúde ESF 2 do Lote-
amento 8, realização de cirurgias, pavimen-
tação, construção da rua coberta, compra
de 2 ambulâncias, compra de 2 viaturas
para a Brigada Militar, ampliação da EMEI
Sonho de Criança, compra de veículo para
levar pacientes, recursos para APAE.

Teutônia não tem tempo para esperar,
a inovação precisa estar inserida na ges-
tão, nos projetos, não esquecendo do ca-
pricho e embelezamento da cidade, do
básico sendo bem feito.

CARLOS RENATO DREYER (PT)
Os principais desafios na caminhada

se confundem com os projetos construí-
dos para um possível mandato. Teutônia
teve na sua administração, durante sua
existência, pessoas e equipes de diferen-
tes cores partidárias, mas com compro-
missos nem sempre voltados aos interes-
ses da maioria, do bem comum. Muito
personalismo, muita centralização de de-
cisões e objetivos. Portanto, sempre mo-
delos conservadores.

Eis o primeiro desafio e também projeto:
resistência à mudança e a construção de um
modelo realmente participativo de gover-
nar, de aproximar os munícipes ao poder
público e de aproximar as instâncias de
governo às pessoas em suas moradas e
locais de trabalho.

Um segundo desafio da caminhada
será a polarização política na qual o país
está mergulhado,  Teutônia inclusive. Teu-
tônia dividida, vítima de uma catástrofe
climática e de um desastre empresarial,
vai precisar de um projeto de reengenha-
ria social, pacificador, aglutinador. Um
projeto que faz parte do ideário deste,
ainda, pré-candidato.

CELSO ALOÍSIO FORNECK (PDT)
- A recuperação asfáltica das princi-

pais vias urbanas e rurais;
- A ampliação das pavimentação do

interior e da cidade;
- A criação de mais vagas na Educação

Infantil;
- Ampliação das vagas nas escolas de

Ensino Fundamental.

JONATAN BRÖNSTRUP (PSDB)
Teutônia vive um momento muito estra-

tégico; eu diria que "divisor de águas", inclu-
sive. A catástrofe, que atingiu muitos municí-
pios do nosso Estado, preservou Teutônia de
maiores estragos, o que nos transforma – de
certa forma – em um "porto seguro" na nossa
região. Precisamos agora estabelecer proje-
tos de desenvolvimento social, econômico e
ambiental afim de dar conta do aumento das
demandas que estão se estabelecendo na
nossa cidade. É necessário unir esforços de
todos os segmentos para pensar na nossa
cidade e o que queremos para os próximos
50 anos.

RENATO AIRTON ALTMANN (PSD)
Desde a sua emancipação, Teutônia pas-

sou por transformações e inúmeros desafios
em todas as áreas. E de forma especial, neste
momento, é preciso implementar ações e

projetos que possam fazer frente às neces-
sidades e demandas da nossa população,
dentre os quais podemos citar alguns:

- Construção de escola de ensino fun-
damental (EMEF) na Vila Esperança, no
Bairro Canabarro;

- Iluminação da Via Láctea;
- Obras de pavimentação e mobilidade

urbana;
- Recuperação asfáltica nas vias urba-

nas e estradas do interior;
- Implementar ações, equipar e capa-

citar o órgão da Defesa Civil Municipal;
- Apoio para a implantação de UTI no

Hospital Ouro Branco;
- Aprimorar a eficiência dos investimen-

tos na área da saúde, que atendam de fato,
as necessidades da população;

- Aumento de vagas nas escolas e
creches municipais;

- Implantação da biblioteca pública
municipal;

- Implantação de políticas públicas de
proteção animal;

- Investimento na infraestrutura do
distrito industrial, para atração de novas
empresas;

- Melhoria dos acessos às proprieda-
des rurais;

- Revitalização e embelezamento de
áreas públicas de lazer e vias públicas,
com foco na preservação ambiental;

- Valorização e capacitação do funcio-
nalismo público municipal.

Obviamente, os projetos elencados
são apenas parte de tantos outros, que
não são menos importantes que estes,
e terão que ter a mesma atenção e a
mesma importância na busca de solu-
ções futuras para o bem e a prosperida-
de de Teutônia.

ALINE CARLOS CELSO JONATAN RENATO

ARQUIVO FP DIVULGAÇÃO PT GRASIELI NABINGER / DIVULGAÇÃO PDT NABOR GOULART / CASA CIVIL ARQUIVO FP
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Em menos de um mês, obra de
Camily Moura já viaja continentes

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  estudante Camily
Micaeli Moura lan-
çou, em 14 de ju-
nho, o livro “Um

Amor Florescente”, de sua
autoria. Desde o evento, que
ocorreu no ginásio da Escola
Municipal de Ensino Funda-
mental Edgar da Rosa Cardo-
so, seu livro já foi parar nas
mãos de dezenas de jovens,
bem como viajou para a In-
glaterra, Austrália e deve
chegar em Minas Gerais.

Inspirada em romances e
séries coreanas de época, Ca-
mily começou a escrever o
enredo pelo celular, pois não
possuía computador. A obra,
de 145 páginas, conta a histó-
ria de dois personagens: uma
garota de 19 anos que se tor-
na historiadora e busca en-
contrar seu irmão desapareci-
do; e um príncipe com dificul-
dade de falar sobre seus sen-
timentos, que junto a seu ami-
go mostram como é viver em
um palácio. Nas páginas há
ilustrações que a própria jo-
vem produziu.

A paixão de Camily pela
escrita iniciou desde pequena,
quando criava histórias em
quadrinhos. Na pandemia, a
atividade foi intensificada. A
jovem, que sonha em ser pro-
fessora de Artes, sempre pos-
suiu afinidade com a escrita e
literatura. “O incentivo dos
professores me motivou a con-
tinuar escrevendo”, comenta.

Em 2023, "Um Amor Flo-
rescente" começou a tomar
forma e, na Feira do Livro de
Fazenda Vilanova do mesmo
ano, o proprietário da Editoria
e Livraria Kadernu's, Carlos
Jacó Hollmann, conheceu o
trabalho de Camily. Após ler
um trecho do rascunho, o em-
presário apresentou interesse
em publicar a obra. O proces-
so ainda passou por revisão,
editoração e impressão.

No sábado passado (6/7),
a escritora realizou uma ses-
são de autógrafos no Restau-
rante Meneghini, em Fazen-
da Vilanova, com a comerci-
alização de exemplares. “O
livro ficou melhor do que eu
imaginava. Foi uma expe-
riência nova e, a cada autó-
grafo, ficava encantada e sur-
presa com a quantidade de
jovens interessados em com-
prar a obra”, disse a estudan-
te do 2º ano do Ensino Médio.

A edição de 2024 da Feira
do Livro ocorre no próximo
mês, e Camily será a escrito-
ra convidada. A adolescente
também foi responsável por
criar todos os desenhos que
estarão disponíveis na aber-
tura da feira.

A mãe da autora, Daniele
Luciana Moura, destaca o or-
gulho pela trajetória da filha.
“Desde o início acreditamos
nela, e vê-la desde cedo inte-
ressada pela leitura é motivo
de muita alegria. A única coisa
que ninguém vai tirar da gen-

te é o que aprendemos por
meio da leitura. Isto educa,
ensina e nos torna pessoas
melhores. Por isso, estamos
muito felizes com este mo-
mento”, comenta. Ela agrade-
ceu o apoio e acolhimento da
comunidade, bem como o au-
xílio e esforço dos professores
e da Educação do Município.

O livro de Camily pode ser
adquirido por R$ 30 junto à
Editora e Livraria Kadernu's,
em Arroio do Meio, pelo
WhatsApp de Daniele, através
do (51) 9 8541-0634 ou pelo
Instagram camily_escritora_.

Camily Moura autografou exemplares no sábado passado

Obra da adolescente
já viajou para a
Inglaterra e Austrália

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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3º Concerto de Inverno
acontece amanhã

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

A Orquestra Gustavo Adolfo
Univates apresenta a 3ª edição do
Concerto de Inverno 2024 nesta
quinta-feira (11/7), no Teatro
Univates. O espetáculo “Retratos”
celebra os 200 anos da imigração
alemã no Brasil. Serão 48 músi-
cos acompanhados por cantores,
atores e bailarinos, que contarão
fragmentos desta história de co-
ragem e perseverança. O espetá-
culo tem início às 20h e o público
poderá apreciar um repertório de
músicas populares alemãs e de
obras renomadas e clássicas.

CRONOGRAMA
A noite começa com uma ho-

menagem aos imigrantes alemães
que construíram suas vidas no
Brasil. “James Polka” é a primeira
peça a ser tocada, acompanhada
por gaiteiros iluminados e criando
referência ao tempo festivo.

A segunda cena, intitulada “A
Partida”, traz a angústia e a espe-
rança dos imigrantes, represen-

tada por uma mãe que observa a
partida de seus entes. A canção
“Auf Wiedersehen”, seguida por
“Bastardos Inglórios” e “Danke
Schön”, reforça a emoção deste
momento.
Na cena “A Travessia”, um casal
reflete sobre as dificuldades en-
frentadas na viagem ao Brasil. A
tensão e a incerteza são intensifi-
cadas pelas músicas “O Fortuna”
e a “Sinfonia nº 5”, de Beethoven.

A primeira impressão dos imi-
grantes ao se depararem com as
terras brasileiras será retratada
em “A Chegada”. A esperança e a
determinação são temas centrais
desta cena, acompanhados pelas
músicas “Heimatlos/Heimweh” e
“Fang das Licht”.
 Os “Legados Culturais” são ce-
lebrados na cena seguinte, onde
jovens atores representam a con-
tinuidade das tradições alemãs no
Brasil. A dança, música e a culiná-
ria serão destacadas, terminando
na performance de “Tanzen mit
Andenken” e “Oh! Isabela”.

 Reunindo todos os persona-
gens em um tributo à resistência e
à resiliência dos imigrantes ale-
mães, acontece a cena “O Cenário
da Vida e os 200 anos”. O concerto
encerra com a “Sinfonia nº 40”, de
Mozart, e um bis com “Hallelujah”,
de Händel.
 Segundo o maestro regente
Astor Jair Dalferth, este será
“um dos espetáculos mais com-
pletos e alusivos ao Bicentená-
rio da Imigração Alemã no
Brasil”, contemplando os senti-
dos, o coração e a alma, além de
ser uma oportunidade para do-
ar a quem precisa.

O espetáculo tem caráter so-
lidário. Na retirada dos ingres-
sos, é sugerida a doação de
materiais escolares, que serão
doados para mais de 9 mil estu-
dantes atingidos pelas cheias no
Vale do Taquari.

Os ingressos são gratuitos e
podem ser retirados na Biblioteca
Univates das 8h às 22h. Há o limi-
te de quatro ingressos por CPF.

CNEC realiza Semana da Língua Alemã
DA REDAÇÃO

A  Semana da Língua Alemã ou Woche der
Deutschen Sprache busca proporcionar
diferentes experiências da cultura alemã
e acontece nas escolas de ensino da Lín-

gua Alemã, geralmente, uma vez por ano. Tendo em
vista este objetivo de intermediar entre escola e
comunidade o interesse pela língua e mostrar a
beleza e as múltiplas possibilidades a partir do
idioma, o Colégio Cenecista General Canabarro
(CNEC) realiza este evento, com atividades referen-
tes à cultura alemã.

Para a professora Ana Elisa Osterkamp, organizar
a Semana de Língua Alemã do Colégio Cenecista, para
este mês de julho, tem um significado muito especial.
“Nossa cidade tem descendência germânica e resga-
tar sua história é honrar seu passado; incentivar e
praticar a cultura é valorizar nossa herança e pro-
porcionar às futuras gerações a possibilidade de
viver essa imersão cultural. Há duzentos anos, este
chão sulbrasileiro recebeu os primeiros imigrantes,
que mudaram paradigmas e construíram comunida-
des prósperas que hoje nos orgulham. Somos fruto
deste sonho por um mundo melhor que impulsionou
imigrantes alemães. Dessa forma, é necessário hon-
rar sua história”, destaca Ana.

A semana de Língua Alemã do Colégio Cenecista
General Canabarro traz palestras sobre história,
exposição de trabalhos, oficinas de dança, arte,
culinária e também a diversão dos Jogos Germâni-
cos. “O objetivo deste trabalho, além de todo apren-
dizado, é incentivar as futuras gerações a valorizar
essa herança e despertar o prazer pela língua e
cultura alemãs”, acrescenta a professora.

PROGRAMAÇÃO INICIA HOJE
A programação inicia nesta quarta-feira (10/7)

com a Oficina de Culinária e organização do varal
de pesquisas da Alemanha. Amanhã, prossegue com
a Oficina de Danças Alemãs e Trajes Típicos, minis-
trada pela secretária de Cultura de Teutônia, Glaci
Dickel, e com o Concurso de Leitura em Alemão.

Na próxima terça-feira (16/7), ocorrerá palestra
sobre a imigração alemã com participação do secre-
tário de Cultura de Estrela, Joel Mallmann, e Oficina
de Artes, com exposição na Sicredi. A quarta-feira
(17/7) terá Jogos Germânicos e, na quinta-feira
(18/6), haverá palestra sobre a imigração alemã
com o historiador Guido Lang.

A Semana da Língua Alemã CNEC encerra no dia
23 de julho com filme, trazendo a experiência do
cinema em alemão.

Cartazes dos estudantes
para divulgação da Semana

DIVULGAÇÃO

REGIÃO

Amturvales exige
posicionamento
da Rumo Logística

DA REDAÇÃO

O presidente da Amturvales, Charles Ross-
ner, se mostra insatisfeito com a forma com
que a Rumo Logística, concessionária respon-
sável pela administração das ferrovias no RS,
vem se posicionando.

A preocupação maior da Associação dos
Municípios de Turismo da Região do Vales é
com o passeio Trem dos Vales e a retomada
do turismo na região do Vale do Acolhimento,
afetado mais uma vez pelas fortes cheias.
“Precisamos que a Rumo deixe de fazer a
sacanagem que está fazendo com o RS. Ela
abandonou as ferrovias do estado”, pontuou.
 A Rumo Logística tem a responsabilidade
de manter as rodovias em condições de uso.
Segundo Rossner, passado dois meses da
maior catástrofe climática do estado, a Rumo
ainda não se pronunciou sobre a manutenção
e reparação dos trilhos e túneis, e nem sobre
prazos para o restabelecimento dos itinerá-
rios dos trens.
 “O Trem dos Vales é o produto que mais
atrai turistas e visitantes para a região do
Vale do Taquari. Também movimenta a eco-
nomia regional. É comum que o passeio seja
aproveitado por famílias inteiras, que acabam
procurando por outros produtos no entorno”,
afirmou Rossner.
 O presidente ressaltou ainda que cada
região tem suas demandas específicas sobre
o turismo, mas que o cenário no Vale do
Taquari é muito pior do que nas outras regi-
ões afetadas pela enchente. “O RS está sentin-
do agora o que estamos vivendo desde
setembro. Nós já estamos vivendo a quarta
cheia dentro de oito meses”, lamentou.

Centenas de pessoas consomem diversos
produtos durante os passeios de trem

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Regresso pelo Chaco Argentino

POR: ALEXANDRE LUÍS GERHARDT

E ntre os moto-viajantes há uma expressão
que diz: - quando o paralama dianteiro
aponta em direção à sua casa, a viagem
acabou. Obviamente que ela não acabou,

mas mentalmente o motociclista muda seu foco e o
pensamento de “chegar em casa são e salvo” passa
a ser dominante na sua cabeça. Tudo deu certo até
este momento. Começar a recuar para seu lar é o
momento que ninguém quer que algo aconteça e
estrague todas memórias bacanas por causa de um
possível episódio ruim.

Lembro-me nitidamente que quando regressá-
vamos do Chile, a alguns anos atrás. Éramos quatro
motociclistas, havíamos rodados mais de 8.000 km
e já estávamos em Bagé, pertinho de casa, era só
acordar e chegar em casa no fim do dia. Na saída da
cidade naquela manhã tranquila de sábado, um
veículo me deu uma fechada numa esquina e fui ao
solo em câmera lenta. Fiquei estatelado no chão,
sem nenhum arranhão em mim nem na moto, mas
aquela situação ficou até hoje gravada na minha
mente. Nos últimos 500km até em casa parecia que
todo mundo iria me dar uma fechada novamente,
não consegui desfrutar do trajeto como gostaria.

A RN 16 que normalmente usamos para cruzar
a longa e monótona região do Chaco Argentino, indo
de Salta a Corrientes, percorrendo 825 quilômetros
praticamente em linha reta num asfalto de qualida-
de duvidosa, sem acostamento e no meio de uma
região de vegetação tipo a nossa caatinga, não é uma
viagem muito prazerosa, apenas necessária.

Logo na entrada dela me obriguei a parar e
abastecer a Vovozinha, pois era o único posto de
combustível antes que terminasse a autonomia
da minha XL 250 ano 1982. Abasteci e me dirigi
a uma loja de conveniências / lanchonete/ mini
restaurante  para comprar água e algo para
comer. Me deparei com um grupo de potentes
motos BMW de 850 e 1.200 cilindradas, que saíam
rumo ao Brasil.

A Vovozinha parecia invisível. Todos eles
passaram ao meu lado a 20km/h e absolutamente
ninguém sequer deu um aceno tradicional como
é de costume aos bons motociclistas. Óbvio, eu
sou um ser alienígena, estou numa moto velha
sem importância, usando uma calça jeans que
acumula mais de 15 dias de sujeira, não uso um
capacete de R$ 6 mil, não uso uma jaqueta de R$
5 mil, não tenho alforges de alumínio gigantes e
caros pendurados na moto e também não ando a
140 ou 150km/h. Eu que estou errado; certos
estão eles.

Numa quase depressão profunda (kkkkkk) por
causa do episódio, entrei no estabelecimento,
olhei em volta e vi um motociclista sentado
almoçando. Percebi que sua BMW também estava
estacionada do lado de fora e por um instante
pensei que fosse um membro daquele simpático
grupo. Arrisquei um “boa tarde” e fui prontamen-
te respondido com simpatia. Era o Paulo Abreu,
do Rio de Janeiro. Também viajava sozinho e
estava fora há muitos dias e assim como eu
rumava devagarzinho ao seu lar.

Conversamos, fizemos amizade e o Paulo pediu
se poderia me acompanhar, pois mesmo estando
numa moto de maior cilindrada e muito mais veloz
que a minha ele não se importava de rodar esse fim
de dia comigo até o próximo local de pernoite. Ele
sabia que a região do Chaco tem seus inconvenien-
tes e para ambos seria melhor estar em dois caso
alguém tivesse alguma pane, um pneu furado ou
algo assim. Seguimos juntos nos meus tradicionais
80 a 90 km/h por uns 230 quilômetros.

A VOVOZINHA SEGUIA FIRME
Alguns quilômetros mais adiante nos depara-

mos com aquele grande grupo de BMWs parado
ao lado da estrada. Um deles havia tido algum
problema e todo grupo parou, ou seja, a Vovozi-
nha seguia firme e lenta igual uma tartaruga e
nem mesmo o status, nem a moto nova nem tantas
outras coisas caras salvaram o pobre condutor de
ter uma pane. A vida ensina isso.

Tenho vários amigos que pilotam motos grandes
e de marcas famosas. Adoro eles, respeito eles, ando
com eles e sei que são gente boníssima, mas infeliz-
mente na estrada muitas vezes vemos a arrogância
sentada pilotando veículos de duas rodas como se
fossem seres supremos, quase uns semi-Deus. Na
Argentina existe um espírito de camaradagem entre
motociclistas infinitamente maior do que no Brasil.
Lá a cilindrada da moto não é o fator preponderante
para o respeito, amizade e camaradagem na estra-
da; e sim apenas basta ter uma moto.

Hotel decadente para um pernoite com um novo amigo

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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A VOVOZINHA SEGUIA FIRME
Alguns quilômetros mais adiante nos deparamos

com aquele grande grupo de BMWs parado ao lado
da estrada. Um deles havia tido algum problema e
todo grupo parou, ou seja, a Vovozinha seguia firme
e lenta igual uma tartaruga e nem mesmo o status,
nem a moto nova nem tantas outras coisas caras
salvaram o pobre condutor de ter uma pane. A vida
ensina isso.

Tenho vários amigos que pilotam motos grandes
e de marcas famosas. Adoro eles, respeito eles, ando
com eles e sei que são gente boníssima, mas infeliz-
mente na estrada muitas vezes vemos a arrogância
sentada pilotando veículos de duas rodas como se
fossem seres supremos, quase uns semi-Deus. Na
Argentina existe um espírito de camaradagem entre
motociclistas infinitamente maior do que no Brasil.
Lá a cilindrada da moto não é o fator preponderante
para o respeito, amizade e camaradagem na estra-
da; e sim apenas basta ter uma moto.

HOTEL DECADENTE
Aquele fim de tarde foi mais um momento de

relax. Hotelzinho de beira de estrada, decadente e
empoeirado como é típico naquela região, poucos
hóspedes, apenas umas três latas de cerveja gelada
no freezer do restaurante que só abria às 21h. Paulo
e eu conversamos muito, me falou de sua vida
pessoal, do seu trabalho, das saudades da família e
de tantas outras coisas.

Novamente, no dia seguinte, ao me despedir dele
– ele iria dar uma tocada mais forte e a Vovozinha
não conseguiria acompanhá-lo – tinha a certeza que
nascera uma nova amizade, daquelas forjadas no
calor do asfalto, da poeira e da cumplicidade. Nú-
meros de telefones anotados, whatsapp e o tradici-
onal convite de uma visita, pernoite e auxílio caso
um passe pela cidade onde o outro reside.

Eu sabia que dali para frente tudo começaria
voltar ao normal. Logo logo estaria e casa e a rotina
seria a mesma de tantos outros anos. Então, decidi
que esses últimos 1.500 quilômetros deveriam ser
rodados em compromisso de dia exato e hora exata
de chegada. Tinha tempo, então deixaria mais uma
vez o destino me conduzir na velocidade e na
dinâmica possível.

Paulo, do Rio, é o novo amigo do Alemão

Cruzar a longa e monótona região do Chaco Argentino exige paciência pelas “retas infinitas”
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Carro novo para a
Secretaria de Educação

A Folha Popular de 6 de julho de 1991 enfatiza-
va que a Prefeitura Municipal de Teutônia estava
adquirindo um novo veículo, um Santana 2000,
que seria destinado paras suprir as necessidades
da Secretaria de Educação. O novo carro foi adqui-
rido através de licitação, sendo vencedora a Co-
mercial Gaúcha de Estrela, e orçado em cinco
milhões e quinhentos mil cruzeiros, pagáveis em
duas parcelas. As chaves do novo Santana foram
entregues ao senhor Prefeito Silvério Luersen, pe-
las mãos do diretor da Comercial Gaúcha, senhor
Otmar Walter Essig (foto).

Celebrado anualmente em 10 de Julho, o Dia
Mundial da Lei busca enfatizar a importância do
conhecimento da legislação por parte de toda a so-
ciedade. A data foi criada em 1958, nos Estados
Unidos, pelo então presidente Dwight D. Eise-
nhower, mas passou a ser comemorada por diver-
sos países a partir de 1965. A palavra “Lei” deriva
dos verbos latinos legere, que significa ler, e ligare,
que, em português, é ligar. Ou seja, são normas es-
critas que vinculam e obrigam os cidadãos a uma
determinada forma de agir. Um dos mais antigos
conjuntos de leis escritas já encontramos, é o códi-
go de Hamurabi, oriundo da antiga Mesopotâmia e
elaborado pelo rei Hamurabi por volta de 1700 AC.

Fatos na História5

11 de julho
2016 - Granizo forte em Poço das Antas
2016 - Veículo cai no Arroio Boa Vista, no limite entre
Teutônia e Westfália
2021 - Incêndio consome residência de 64 m² na Rua
Mário Schaffer, Bairro Canabarro, em Teutônia

13 de julho
2015 - Fortes chuvas na região causam alagamentos
e interrupções
1996 - Início da implantação da urna eletrônica no
Brasil

14 de julho
1989 - Sequestro e tentativa de homicídio do histori-
ador José Alfredo Schierholt
2013 - Cabra tem 5 filhotes de uma vez em Estrela
2016 - Cooperativa Escolar Eccuart é fundada em Li-
nha Clara - Teutônia

15 de julho
2016 - Rio Taquari provoca inundações e remoções
de famílias da região
2016 - Café marca os 30 anos da Escola Tancredo de
Almeida Neves
2021 - Incêndio consume prédio da Secretaria de Se-
gurança Pública em Porto Alegre. Dois bombeiros
morreram.

16 de julho
2012 - Prefeitura de Teutônia assume abasteci-
mento de água no Bairro Teutônia, retirando a
concessão da Corsan

17 de julho
1952 - Criação da Fundação Agrícola Teutônia, man-
tenedora do Colégio Teutônia
2007 - Acidente do vôo JJ 3054 da TAM deixa mais de
200 pessoas mortas, dentre elas a aeromoça teutoni-
ense Patrícia Hauschild
2014 - Homem é preso após matar mulher a facadas
no Bairro Teutônia
2015 - Mulher é encontrada morta em praça no cen-
tro de Imigrante
2022 - Começa o 5º Festival de Música de Teutônia

A Folha Popular de 9 de julho de 1997 informou que,
na sessão ordinária anterior, realizada antes do reces-
so, a Câmara de Vereadores de Bom Retiro do Sul
aprovou a criação do Fundo Municipal de Desenvolvi-
mento Rural. O projeto foi encaminhado pelos verea-
dores João Francisco Leite e Elemar Becker Delwin,
integrantes do Conselho Municipal da Agricultura. Os
recursos do Fundobom, vinculado à Secretaria de Agri-
cultura, serviriam para financiar melhorias de produ-
ção nas pequenas propriedades rurais do município.
Segundo Leite, seriam beneficiadas as pequenas pro-
priedades rurais, uma das principais alavancas da eco-
nomia de Bom Retiro, e que estavam sofrendo demais
com a implantação dos diversos planos econômicos
nos últimos anos.

1) A Folha Popular de 6 de julho de 1991 enfatizou
que o Hospital Bruno Born de Lajeado fez o lança-
mento de um Bingo, denominado “Bingo da Saúde”,
para angariar fundos visando melhorias na entidade;
2) A Folha Popular de 10 de julho de 2004 destacou
que iniciava a campanha eleitoral em Garibaldi, com os
candidatos a prefeito e a vereador tendo a autorização
da Justiça Federal para iniciarem suas campanhas;
3) A Folha Popular de 9 de julho de 1997 informou
que o secretário municipal de Educação de Santa Cla-
ra do Sul, professor Angelo Braun, anunciava a reuni-
ão de encerramento do primeiro semestre letivo, a
acontecer naquele sábado;
 4) A Folha Popular de 6 julho de 1991 enfatizou que
o garoto Daniel Engster completaria 6 anos de idade
no dia 7 de julho, filho de Dolores e Ariberto Engster;
5) A Folha Popular de 10 de julho de 2004 informou
que começava, no dia 11 de julho, a primeira Taça
CourosBR/Lojas HS Campeonato Municipal de Bocha,
na cidade de Bom Retiro do Sul;
 6) A Folha Popular de 12 de julho de 1997 destacou
que o prefeito Namir Luiz Jantsch assinou decreto
adotando uma série de medidas de economia, em vir-
tude da crise financeira pela qual passava o Municí-
pio de Paverama;
7) Esta é a edição de número 163 do Almanaque
Popular.

2

Dia Mundial da Lei1

Fundo de
Desenvolvimento Rural

3

As curtinhas6

Pelo presente Edital de Convocação, a Presi-
dente da Comissão Provisória do Partido Liberal,
do município de Teutônia/RS, CONVOCA todos
os convencionais a participarem da Convenção
Municipal que será realizada no dia 27 de julho de
2024, neste município, na Câmara de Vereadores
de Teutônia, localizada na Avenida Um Leste, nº
1180, bairro Centro Administrativo, com início às
9 horas e término às 12 horas, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
I – Deliberação sobre Coligação para eleição

majoritária;
II - Escolha dos candidatos a Prefeito, Vice-

Prefeito e Vereadores;
III – Designação de um representante, em

caso de Coligação, o qual terá atribuições equi-
valentes às de presidente do partido no trato dos
interesses e na representação no que se refere
ao processo eleitoral;

IV - Designação de até 3 (três) pessoas, em
caso de Coligação, para desempenharem a
função de delegado perante o juízo eleitoral;

V – Sorteio dos números dos candidatos a
Vereador, caso necessário;

VI – Demais assuntos referentes às eleições
de 2024.

Teutônia, 10 de julho de 2024
Alana Vitkoski Gausmann Flores

Presidente da Comissão
Provisória PL/Teutônia

COMISSÃO PROVISÓRIA
DO PARTIDO LIBERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Festival de Bandas Marciais4

A Folha Popular de 10 de julho de 2004 destacou
que a cidade de Mato Leitão seria sede do primeiro
Festival de Bandas Marciais. O evento estava previs-
to para ser realizado no dia 20 de julho, com o início
as 20h, na sede do União, em Boa Esperança Alta, in-
tegrando a programação alusiva à Festa Municipal
do Colono Imigrante. Na ocasião, haveria a apresen-
tação do traje oficial da Garota Imigrante, Rosane
Reiter, e das princesas Marcela Machry, Analu Neis,
Graciela Kerber e Débora da Rosa. O ingresso ao
evento era gratuito, e participariam do festival a
Banda Municipal de Mato Leitão (foto), Banda do
Gaspar e Banda de Cruzeiro do Sul.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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REGIÃO      

Notícias do Inter
O Internacional voltou a jogar no Beira Rio

no domingo passado (7/7), após 70 dias, de-
pois das cheias que inundaram a parte interna
do estádio. Mas, o que era para ser uma tarde
festiva com o retorno do futebol no estádio, se
tornou uma tremenda decepção para o torce-
dor colorado. Mais uma vez, um futebol buro-
crático, com intensa troca de passes, muita
posse de bola e pouca inspiração para chegar
ao gol do Vasco. Já na segunda etapa, Robert
Renan falhou ao dominar a bola, e o Vasco
abriu o placar. Novo escanteio e veio o segundo
gol do Vasco, que só se defendeu e esperou o
momento certo para matar o jogo. Ainda Bus-
tus fez o gol de desconto. Apesar da derrota, o
Inter continua na décima colocação, com 19
pontos. Próximo jogo  será pela Copa do Brasil,
diante o Juventude de Caxias.

História do Esporte -
Mais gols em uma partida

Na história do Internacional, muitos jogado-
res se destacaram como artilheiros do time colo-
rado ao longo dos anos. Um artilheiro, em
especial, nem brilhou tanto na equipe colorada,
mas entrou para história por ter feito o maior
número de gols numa partida como atleta do In-
ter. A maioria dos colorados nunca ouviu falar
nele, mas, em 26 de setembro de 1990, num
amistoso contra o Taquariense, em Taquari,
aconteceu o fato inédito do jogador. O atacante
Nilson Aragão fez todos gols na vitória do Inter
sobre o Taquariense pelo placar de 8 a 1, tor-
nando-se o recordista de gols em uma única par-
tida com a camisa do colorado. No ano seguinte,
ele fez parte da equipe colorada que foi campeã
da Copa Governador do Estado do Rio Grande do
Sul. Saiu sem deixar saudades, mas ficou na his-
tória do clube.

rudimarthomas@yahoo.com.br

Aslivata muda estatuto
para acolher clubes

Vianei Batista Hammes, presidente da associação

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Associação de Ligas do Vale do Taquari
(Aslivata) foi criada em 1985 para englo-
bar as ligas de futebol amador da região.
O objetivo era unificar o fichário de atle-

tas de campeonatos municipais para acabar com o
pula-pula e o leilão financeiro dos principais joga-
dores. Também organizou e disciplinou o calendá-
rio regional, com o primeiro semestre voltado aos
municipais e o segundo, para o Regional da Aslivata
com os campeões e vice-campeões municipais.

A diretoria da Aslivata promoveu recentes
alterações em seu estatuto para permitir adequa-
ções ao tempo atual. Uma das principais é a
possibilidade de clubes amadores fazerem sua
filiação direta à Aslivata, sem obrigação de ter liga
municipal. Clubes participantes do Regional 2023

e se participarem em 2024 terão direto à voto na
eleição da entidade em janeiro de 2025.

As mudanças também permitem à Aslivata rea-
lizar competições em cidades sem liga municipal
ativa, a buscar recursos públicos – via projetos de
incentivo – para beneficiar os clubes filiados. O
mandato da diretoria seguirá de 2 anos, porém
haverá restrição para apenas uma reeleição, totali-
zando 4 anos de mandato.

A partir do início do Regional 2024, com os
clubes definidos, a Aslivata vai ter um portal da
transparência, com publicação de estatuto, regu-
lamento e contas da entidade. “Total transparên-
cia nos atos praticados”, explica o presidente
Vianei Batista Hammes.

Aslivata premiará todos os clubes
LUCAS LEANDRO BRUNE

Todos os clubes participantes dos Campeonatos
Regionais organizados pela Aslivata em 2024 rece-
berão premiação em dinheiro. A 25ª edição do
Regional Certel Sicredi prevê R$ 1 mil por clube em
cada competição inscrita: Série A, Série B, Vetera-
nos, Master e Feminino. Os valores serão pagos no
encerramento do Regional, juntamente com as
demais premiações conquistadas em medalhas,
troféus e demais valores a serem estipulados.

A Aslivata definiu datas para as reuniões técnicas
e consequente prazo para confirmar a participação
nas competições. A reunião técnica da Série A será
dia 20 de julho, às 10h. Clube confirmado é com
50% da inscrição paga até o início da reunião. O
início será no dia 18 de agosto.

Na Série B, o início deve ficar pelo dia 25 de
agosto, com reunião técnica dia 27 de julho, às 10h.
Nas categorias Feminino, Veterano e Master, a
projeção é começar a competição em setembro, com
reunião técnica dia 3 de agosto, a partir das 10h,
mas, as equipes participantes devem estar confir-
madas até a data do lançamento de todo Regional
Certel Sicredi.

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente,
participaram de competições ou de partidas
amistosas. Na foto de número 148 da série,
destacamos o time do Brasil de Marques de Souza,
campeão Municipal de 1992. Em pé: Bruno Brandt
(técnico), Gil Dall Orsoletta, Quinho, Mozar Lopes,
Edison Musskopf, Nilton, Pedroso, Brida Dorr, João
Guilherme, Ernani Luersen (diretor) e Henrique
(médico) Agachados: Giovane Wagner, Dias, Quin,
Sabará, Tomazinho Lopes, Nanico Gorgen, Tuti,
Zelmar e Papau (massagista). (Colaboração de
Paulinho Sabará - Lajeado).

MARQUES DE SOUZA

Brasil de Marques
de Souza de 1992

ARQUIVO FP

LUCAS LEANDRO BRUNE

Time do coração
Nesta edição, enfa-

tizamos uma despor-
tista de Teutônia que
está sempre acompa-
nhando os bastidores
do noticiário esporti-
vo, principalmente os
relacionados com o
seu time do coração, o
Internacional de Porto
Alegre. No futebol, te-
ve passagens interes-
santes como atleta de
minifutebol e futsal,
como também uma
breve passagem pela
arbitragem. Pelo ama-
dor, foi técnico de al-
gumas equipes, tendo
conquistado títulos,
entre eles o Regional
da Aslivata em 1998
pelo Esperança, de
Teutônia. Também, foi
técnico de futsal da
Assoeva, de Venâncio
Aires. Desde 1994,
tem papel importante
nas escolinhas da Ju-
ventus de Teutônia -
que fará 30 anos de

atividades neste mês -,
responsável por dar
oportunidade ao so-
nho de muitos garotos
em atuar no futebol,
seja em âmbito ama-
dor ou profissional.
Veja, na foto, o colora-
do JOÃO ROBERTO
BANDEIRA com o
avental que represen-
ta sua paixão pelo ti-
me do coração, o
Internacional.

DIVULGAÇÃO
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Arthur, Fazenda
Vilanova (Sub-13)

TEUTÔNIA      

Trem desgovernado
Se formos ver os últimos jogos, joga-

mos bem contra Palmeiras, deixamos es-
capar a vitória por teimosia do nosso
treinador. Contra o Juventude, tivemos
uma falha do goleiro que está sem ritmo.
Não existe isso no futebol: confiança é tu-
do e sem jogar ninguém tem confiança.
Mas, além da péssima atuação, tivemos
um resultado péssimo: levar 3 e um olé
do Juventude sempre abala. A direção
não conceder entrevista é melancólico,
chega a ser repugnante para torcedor não
ouvir sua diretoria no momento ruim.
Quando ganha, todos querem a foto. Qu-
ando perde, só o Renato aparece para dar
a cara tapa. A diretoria não sabe o que
fazer, ou pelo menos assim aparenta. Pa-
rece um trem desgovernado...

Sequência que garante futuro
Pela última entrevista do Renato, ele

chegou a colocar o cargo à direção, po-
rém não quiseram nem falar no assunto.
Palavras do próprio Renato. Uma coisa
me deixou um pouco mais aliviado! Rena-
to falou algo lógico e muitas vezes é es-
quecido: só tem uma palavra para
recuperar – vitória. Ganhando as próxi-
mas duas partidas, hoje contra Cruzeiro e
domingo contra o Operário, o clima mu-
da. Futebol é isso mesmo: momentos e
confiança. Vitória garante futuro. Derro-
tas e ou eliminação trazem um novo futu-
ro, porque provavelmente cai alguém e,
infelizmente, acho que vai o Renato.

Conselho pede mudanças
Confesso que acompanho sempre de

perto as reuniões do conselho. Nunca ti-
nha visto falar do futebol, mas essa vez lá
na PUC se falou e os movimentos políti-
cos cobraram e forte, principalmente
nosso vice de futebol Brum. Pediram ex-
plicações e tiveram respostas vazias, mas
é fato que o dentista vem sendo bastante
cobrado pela sua atuação pífia. Pode ter
certeza que ou Grêmio volta pros trilhos
ou esse também não deverá permanecer.
Aliás, na minha opinião, já deveria ele co-
mo gremista pedir pra sair: FORA BRUM.

Sem esperanças em nomes
Esta semana não tivemos nenhum no-

me anunciado. Amanhã abre a janela, vá-
rios times vão inscrever vários reforços.
E o grêmio? Segue apenas analisando
mercado e corremos sérios riscos. Since-
ramente, não acredito em nada fora do
comum, alguém que empurre a bola para
dentro. Podemos ter ainda um mês de ju-
lho com algumas nabas jogando.

carlosrusch@gmail.com Clássico teutoniense
marca última estreia

CARLA BECKMANN

A  6ª Superco-
pa Popular
de Futsal
tem mais ro-

dadas da fase classifi-
catória nesta semana.
Hoje (10/7) serão dis-
putados os jogos da 6ª
rodada no Ginásio da
Associação de Funcio-
nários da Languiru, a
partir das 19h30. Ki-
poder de Lajeado e
Flamengo de Westfá-
lia abrem a noite de
jogos. Na sequência
haverá três partidas
da categoria Força Li-
vre. Os times que en-
tram em quadra hoje
já estrearam na com-
petição e buscam mais
3 pontos e/ou a pri-
meira vitória.

A rodada de sexta-
feira (12/7) marcará a
última estreia - A equi-
pe Teutônia Juventus
enfrentará a equipe
Juventus na categoria
Sub-13. O clássico
abrirá a noite de jogos
no Gigante Azul, que
terá mais três confron-
tos da categoria Força
Livre. O ingresso para
prestigiar é R$ 5,00.

CRAQUES DAS PARTIDAS

Nicole, É as Gurias
(Feminino)

Gão, União
Olarias (Livre)

Debiasi,
Brocadores (Livre)

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
5ª rodada - 5/7 - Ass. Funcionários da Languiru
Sub-13   Assoc. Esportiva CPC (Teutônia) 3x3 Fazenda Vilanova
Feminino   Só Risos (Montenegro) 2x4 É As Gurias (Fazenda Vilanova)
Força Livre  Poço das Antas 2x5 União Olarias FC (Lajeado)
Força Livre   Brocadores (Teutônia) 6x3 Esquenta Banco (Bom Retiro do Sul)

6ª rodada - 10/7 - Ass. Funcionários da Languiru
19:30 - Feminino Kipoder (Lajeado) x Flamengo (Westfália)
20:20 - Força Livre Celtic (Teutônia) x N.A Limitados (Fazenda Vilanova)
21:15 - Força Livre Os Guri da 24 (Lajeado) x Santiago (Taquari)
22:10 - Força Livre Laranja Mecânica (Paverama) x Atlético Gaúcho FC (Lajeado)

7ª rodada - 12/7 - Ass. da Água
19:30 - Sub-13 Teutônia Juventus (Teutônia) x Juventus (Teutônia)
20:20 - Força Livre Poço das Antas x Teutônia Futsal (Teutônia)
21:15 - Força Livre Brochier Futsal (Brochier) x FC Milionários (Lajeado)
22:10 - Força Livre União Olarias FC (Lajeado) x ACFC (Fazenda Vilanova)

Anderson Pico, ex-Grêmio, está no elenco do União Olarias FC de Lajeado

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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ESTRELA          MUNICIPAL

Retomada é marcada por vitórias

CARLA BECKMANN

O  Municipal de Estre-
la retornou no do-
mingo (7/7), mes-
mo com tempo fe-

chado e garoa. As comunida-
des de Alto da Bronze e da Boa
União receberam os jogos da
7ª rodada do antigo carnê. As
redes balançaram 14 vezes.
Arroio do Ouro, Delfinense,
União e Atlético Estrelense
venceram seus jogos e marca-
ram mais 3 pontos na tabela
de classificação.

Classificação: Arroio do
Ouro (12); União (11); Atlético
Estrelense (10); Aimoré e São
Luís (7); Delfinense (6); Ami-
gos do Dossul (3); União/Som-
bras/Dossul (0).

No Alto da Bronze, o líder
Arroio do Ouro abriu a jornada
diante do Aimoré e venceu por
3 a 1. Amigos do Dossul e Del-
finense fizeram o outro con-
fronto da sede. Empatados na
tabela com 3 pontos, busca-
vam, com um possível sucesso,
se aproximar da faixa dos qua-
tro primeiros. Neste duelo pe-
los mesmos interesses, o Delfi-
nense se deu melhor. Fez 2 a 0,
venceu a primeira no certame,
ganhou uma posição na tabela
e ficou mais próximo do grupo
dos quatro primeiros, que têm
vantagens nas quartas de final.

Na outra sede, no Bairro Boa
União, mas dois confrontos com
duas equipes locais em campo. O
União, vice-líder, atuou primeiro
diante do São Luís, outro que,
mesmo em 5º, poderia mirar até
a liderança. Só que o União não
estava disposto a perder espaço
na corrida pelo primeiro lugar, e
aplicou 3 a 0 no adversário. No
segundo jogo da tarde, o lanterna
União/Sombras/Dossul desafiou
o Atlético Estrelense, que, com 7
pontos, queria entrar de vez na
briga pela melhor campanha. Dis-
posto a vencer a primeira, o Uni-
ão/Sombras/Dossul ficou só na
vontade. O Atlético Estrelense
jogou mais, aplicou 4 a 1, deixou
adversários para trás e é outro
que pode, já na próxima rodada,
sonhar com a liderança.

Restam duas rodadas para o
fim da primeira fase, mas que
serão realizadas em três domin-
gos. No próximo dia 14 será dis-
putada a primeira parte da 4ª
rodada - adiada no dia 7 de abril.
O mando de campo é do Arroio
do Ouro – cuja sede foi destruída
pela enchente - e vai sediar os
jogos no São José. Às 13h45 -
Delfinense x União/Som-
bras/Dossul; às 15h45 – Arroio
do Ouro x Atlético Estrelense. O
complemento ocorrerá dia 28.
Antes, dia 21, a 5ª rodada com-
pleta do antigo carnê.

 MUNICIPAL DE ESTRELA
7ª rodada – Alto da Bronze
Arroio do Ouro 3×1 Aimoré
Amigos do Dossul 0x2 Delfinense

7ª rodada – Boa União
União  3×0 São Luís
União/Sombras/Dossul 1×4 Atlético Estrelense

4ª rodada (1ª parte) - 14/7 - São José
13:45 Delfinense x União/Sombras/Dossul
15:45 Arroio do Ouro x Atlético Estrelense

Denilson da Silva (Arroio do Ouro) - 7 gols
Tássio Carpes (Arroio do Ouro) - 4 gols
Jorge de Souza (São Luís) - 4 gols

Gramados molhados e com barro fizeram parte dos jogos da tarde

Lilo, Marquinhos e Moisés mostram
a ordem dos 3 gols do União

Natan, do Atlético Estrelense,
fez 2 dos 4 gols da partida

Confronto São Luís (azul) x União
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